
RECEITA

Exportadores
rurais terão 
crédito de
US$ 1 bilhão

BNDES 

A partir de maio, os exporta-
dores rurais terão acesso a uma
linha de crédito em dólar para
modernizar a produção. Com re-
cursos do Banco Nacional de De-
senvolvimento Econômico e So-
cial (BNDES), os empréstimos
terão juros fixos de 7,59% ao ano,
mais a variação do câmbio. Com
US$ 1 bilhão disponíveis, a linha
financiará a compra de equipa-
mentos pelo setor agropecuário.
Entre os itens que poderão ser fi-
nanciados, estão máquinas agrí-
colas, sistemas de irrigação, silos,
estruturas de armazenagem e
sistemas de energia solar. Quem
comete desmatamento ilegal
não terá acesso à linha. A criação
da linha de crédito foi anunciada
ontem pelo presidente em exer-
cício, Geraldo Alckmin (foto), e
pelo presidente do BNDES, Aloi-
zio Mercadante. Segundo Mer-
cadante, haverá um lançamento
oficial durante a Feira Interna-
cional de Tecnologia Agrícola em
Ação (Agrishow), que ocorre de
1º a 5 de maio em Ribeirão Preto
(SP). “Os exportadores da agri-
cultura que têm recebíveis (valo-
res a receber) em dólar vão poder
operar essa linha para a compra
de máquinas, equipamentos,
tratores e colhedeiras” explicou
Mercadante. PÁGINA 6

Arrecadação federal atinge
R$ 171,05 bilhões em março

A União arrecadou R$ 171,05 bilhões em impostos em março de
2023, de acordo com dados divulgados ontem pela Receita Federal.
Na comparação com o mesmo mês do ano passado, houve redução
real de 0,42%, ou seja, descontada a inflação, em valores corrigidos
pelo Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA). No

acumulado do ano, a arrecadação alcançou R$ 581,79 bilhões, repre-
sentando acréscimo acima da inflação de 0,72%. O valor é o maior da
série para o trimestre desde 1995.  Quanto às receitas administradas
pela Receita Federal, o valor arrecadado em março ficou em R$ 165,91
bilhões, representando decréscimo real de 0,07%. PÁGINA 2

JOSÉ CRUZ/ABRASIL

IBGE

O volume de vendas de comércio varejista no país
caiu 0,1% na passagem de janeiro para fevereiro, se-
gundo a Pesquisa Mensal do Comércio (PMC), divul-
gada ontem, no Rio, IBGE. Na passagem de dezem-
bro para janeiro, o setor havia crescido 3,8%. O varejo
cresceu 0,2% na média móvel trimestral, 1% na com-
paração com fevereiro de 2022, 1,8% no acumulado
do ano e 1,3% no acumulado de 12 meses. PÁGINA 2

LULA MARQUES/ABRASIL

Vendas do comércio
varejista recuam 
0,1% em fevereiro

A Câmara ignorou a pressão das big techs e apro-
vou ontem a urgência do projeto de lei que regula-
menta as redes sociais (PL das Fake News) e impõe
sanções a plataformas que não retirarem do ar, até 24
horas após decisão judicial, conteúdos que dissemi-
nem informações falsas. O presidente da Câmara,
Arthur Lira (PP-AL) (foto), pretendia votar o requeri-
mento de forma simbólica. PÁGINA 9

Câmara aprova
urgência para votar
PL das Fake News

REDES SOCIAIS

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) (foto) disse a empresá-
rios espanhóis ontem que vai transformar um Brasil num canteiro de
obras, O discurso aconteceu no Encontro Empresarial Espanha-Bra-
sil, realizado no centro de Madri. Ele chegou à capital espanhola, vin-
do de visita a Portugal, no meio da tarde. "Queremos atrair uma nova
leva de investimentos espanhóis. Vamos transformar o Brasil em um

canteiro de obras, trabalhando em portos aeroportos, rodovias, fer-
rovias e hidrovias", afirmou Lula, acrescentando que há um projeto
de infraestrutura a ser lançado em maio. Também agradeceu aos
empresários espanhóis que investem no Brasil e disse que espera
que o acordo do Mercosul com a União Europeia (UE) seja finalizado
ainda neste ano. PÁGINA 2

DISCURSO

Lula diz a empresários espanhóis
que Brasil será canteiro de obras
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Salário mínimo R$ 1.302,00
Ufir R$ 3,7053
Taxa Selic
(22/03) 13,75%
Poupança 3
(26/4) 0,58%
TR (prefixada)
(04/2023) 0,0821%

IGP-M 0,05% (mar.)
IPCA 0,71% (mar.)
CDI
0,76 até o dia 25/abr.
OURO
BM&F/grama R$ 319,80
EURO Comercial 
Compra: 5,5546 Venda: 5,5553

EURO turismo 
Compra: 5,6152 Venda: 5,7952
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,0607 Venda: 5,0613
DÓLAR comercial
Compra: 5,0635 Venda: 5,0641
DÓLAR turismo
Compra: 5,0808 Venda: 5,2608

BRASKEM PNA N1 19.43 +4.97 +0.92

BRADESCO PN N1 13.70 +1.63 +0.22

SAO MARTINHOON NM 29.38 +2.69 +0.77

BANCO PAN PN N1 5.25 +1.74 +0.09

BRADESCO ON N1 12.31 +1.40 +0.17

MRV ON NM 6.10 −8.55 −0.57

GRUPO SOMA ON NM 7.550 −6.21 −0.500

CVC BRASIL ON NM 2.77 −5.14 −0.15

GRUPO NATURAON NM 10.52 −3.57 −0.39

LOCAWEB ON NM 5.18 −3.90 −0.21

VALE ON NM 70.00 −2.72 −1.96

PETROBRAS PN N2 27.09 −0.40 −0.11

BRADESCO PN N1 13.70 +1.63 +0.22

ITAUUNIBANCOPN N1 25.60 +0.91 +0.23

BRASIL ON NM 43.02 −0.92 −0.40

Maiores Altas Maiores Baixas Mais Negociadas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 33.530,83 -1,02

NASDAQ Composite 11.799,157 -1,98

Euro STOXX 50 4.379,63 -0,47

CAC 40 7.524,09 -0,66

FTSE 100 7.891,13 -0,27

DAX 30 15.872,13 +0,05

Preço % Oscil.

IBOVESPA:  -0,7% / 103.220,09 / -726,49 / Volume: R$ 20.604.404.795 / Negócios: 3.454.532
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Economia

Bolsa fecha em baixa;
dólar sobe com piora
do cenário nos EUA

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) fechou em
baixa e o dólar em alta ontem,
seguindo a tendência interna-
cional. 

O Ibovespa (Índice Boves-
pa) fechou o dia com queda
de 0,7%%, a 103.220 pontos. O
dólar comercial à vista encer-
rou com avanço de 0,47%, a
R$ 5,064.

No mercado de juros, as ta-
xas com tendência de queda.
Nos contratos para janeiro de
2025, a taxa caiu de 11,88% no
fechamento de segunda-feira
passada para 11,8%. Para ja-
neiro de 2027, os juros recua-
ram de 11,86% para 11,73%.
Nos contratos para janeiro de
2029, os juros recuaram de
12,26% para 12,14%.

Em Nova York, as ações do
First Republic Bank caíram
quase 50%, e atingem o pior
patamar histórico. O banco re-
latou retirada superior a US$
100 bilhões em depósitos no
primeiro trimestre. As ações
dos grandes do setor nos Esta-

dos Unidos também recuaram,
com destaque para Goldman
Sachs e JPMorgan, com quedas
de 4,5% e 3%, respectivamente.

Assim, os índices de ações
em Nova York fecharam com o
pior desempenho diário em
dois meses. O Dow Jones re-
cuou 1,02%. O S&P 500 fechou
em baixa de 1,58%. O índice
Nasdaq caiu 1,98%.

O cenário internacional afe-
ta a Bolsa e o câmbio também
por meio das empresas expor-
tadoras, especialmente Vale e
siderúrgicas. Ontem, as ações
destas companhias deram
continuidade ao movimento
de queda visto na véspera.

A ação ordinária da Vale re-
cuou 2,55%. Também caíram
as ordinárias de CSN (-2,91%)
e CSN Mineração (-2,94%). As
preferenciais da Gerdau re-
cuaram 3,5%, já que a empresa
tem uma atuação mais forte
nos Estados Unidos que suas
outras concorrentes locais. As
preferenciais classe A da Usi-
minas caíram 1,26%.
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IMPOSTOS

Arrecadação federal atinge
R$ 171,05 bilhões em março
ANDREIA VERDÉLIO/ABRASIL 

A
União arrecadou R$
171,05 bilhões em im-
postos em março de

2023, de acordo com dados di-
vulgados ontem pela Receita Fe-
deral. Na comparação com o
mesmo mês do ano passado,
houve redução real de 0,42%, ou
seja, descontada a inflação, em
valores corrigidos pelo Índice
Nacional de Preços ao Consu-
midor Amplo (IPCA).

No acumulado do ano, a ar-
recadação alcançou R$ 581,79
bilhões, representando acrésci-
mo acima da inflação de 0,72%.
O valor é o maior da série para o
trimestre desde 1995. 

Quanto às receitas adminis-
tradas pela Receita Federal, o
valor arrecadado em março fi-
cou em R$ 165,91 bilhões, repre-
sentando decréscimo real de
0,07%, enquanto no período
acumulado de janeiro e março,
a arrecadação alcançou R$
553,88 bilhões, alta real de
1,21%.

A queda pode ser explicada,
principalmente, pela redução
de recolhimentos do Imposto de
Renda Pessoa Jurídica (IRPJ) e
da Contribuição Social Sobre o
Lucro Líquido (CSLL), que inci-

de sobre o lucro das empresas.
Segundo a Receita, ambos são
importantes indicadores da ati-
vidade econômica, sobretudo,
do setor produtivo.

As desonerações concedidas
no Imposto sobre Produtos In-
dustrializados (IPI) e Programa
de Integração Social/Contribui-
ção para Financiamento da Se-
guridade Social (PIS/Cofins)
também influenciaram no re-
sultado.

LUCRO DAS EMPRESAS
A arrecadação do IRPJ e da

CSLL somou R$ 33,64 bilhões
em março, com redução real de
5,87% sobre o mesmo mês de
2022. O resultado é explicado
pelo decréscimo real de 23,79%
na arrecadação da estimativa
mensal de empresas. Na apura-
ção por estimativa mensal, o lu-
cro real é apurado anualmente,
sendo que a empresa está obri-
gada a recolher mensalmente o
imposto, calculado sobre uma
base estimada.

No acumulado do ano, o IRPJ
e a CSLL somaram R$ 152,70 bi-
lhões, com queda real de 0,76%.
Esse desempenho é explicado
pelo crescimento real de 7,62%
da estimativa mensal, de 15,81%
do balanço trimestral e de

6,35% do lucro presumido, con-
jugado com o decréscimo real
de 35,16% na declaração de
ajuste do IRPJ e da CSLL, relati-
va a fatos geradores ocorridos
em 2022.

“Além disso, houve recolhi-
mentos atípicos da ordem de
R$ 5 bilhões, especialmente por
empresas ligadas à exploração
de commodities, no primeiro
trimestre deste ano, e de R$ 15
bilhões, no primeiro trimestre
de 2022”, informou a Receita
Federal.

Já no mês de março não hou-
ve recolhimento de receitas ex-
traordinárias. Por outro lado,
houve desonerações tributárias.
Apenas em março, a redução de
alíquotas do PIS/Cofins sobre
combustíveis resultou em uma
desoneração de R$ 3,75 bilhões.
No ano, chega a R$ 11,25 bi-
lhões. Já a redução de alíquotas
de Imposto sobre Produtos In-
dustrializados (IPI) custou R$
1,9 bilhão à Receita no mês pas-
sado e R$ 5,70 bilhões no acu-
mulado de janeiro e março.

“Sem considerar os fatores
não recorrentes acima, haveria
um crescimento real de 6,26%
na arrecadação do período e de
5,24% na arrecadação do mês de
março”, informou o órgão.

OUTROS DESTAQUES
Outro destaque da arrecada-

ção de março foi a receita previ-
denciária, que alcançou R$
47,06 bilhões, com acréscimo
real de 6,03%, em razão do au-
mento real de 11,62% da massa
salarial. Além disso, houve cres-
cimento de 41% das compensa-
ções tributárias com débitos de
receita previdenciária em razão
da Lei 13.670/18, que vedou a
utilização de créditos tributários
para a compensação de débitos
de estimativas mensais do IRPJ e
da CSLL.

No acumulado do ano, o re-
sultado da receita previdenciá-
ria chega a R$ 142,13 bilhões, al-
ta real de 6,99%. Esse item pode
ser explicado pelo aumento real
de 12,07% da massa salarial.

O PIS/Pasep e a Cofins apre-
sentaram, no conjunto, uma ar-
recadação de R$ 32,64 bilhões,
representando decréscimo real
de 5,76%. Esse resultado se deve
à redução da arrecadação relati-
va, especialmente, ao setor de
combustíveis (tendo em vista as
desonerações e alterações nas
bases de cálculo dessas contri-
buições) e do acréscimo de 10%
no montante das compensações
tributárias.

MERCADOS

Vendas do comércio varejista
caem 0,1% de janeiro para fevereiro
VITOR ABDALA/ABRASIL 

O volume de vendas de co-
mércio varejista no país recuou
0,1% na passagem de janeiro
para fevereiro, segundo a Pes-
quisa Mensal do Comércio
(PMC), divulgada ontem, no Rio
de Janeiro, pelo Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística
(IBGE). Na passagem de de-
zembro para janeiro, o setor ha-
via crescido 3,8%. 

O varejo cresceu 0,2% na mé-
dia móvel trimestral, 1% na
comparação com fevereiro de
2022, 1,8% no acumulado do
ano e 1,3% no acumulado de 12
meses. 

Em fevereiro, seis das oito ati-
vidades do comércio varejista ti-
veram queda: equipamentos e

material para escritório infor-
mática e comunicação (-10,4%),
tecidos, vestuário e calçados (-
6,3%), outros artigos de uso pes-
soal e doméstico (-2%), móveis e
eletrodomésticos (-1,7%), hiper,
supermercados, produtos ali-
mentícios, bebidas e fumo (-
0,7%) e combustíveis e lubrifi-
cantes (-0,3%).  

“Podemos fazer uma leitura
dos resultados por consequên-
cia de um período ruim de Black
Friday e Natal, que resultou em
uma recuperação em janeiro e
uma sustentação desse patamar
em fevereiro. Além disso, um
cenário de inflação estável em
alguns setores importantes para
a nossa pesquisa, como a ali-
mentação em domicílio, que
impacta a atividade de hiper e

supermercados, também ajuda
a entender os resultados obser-
vados em fevereiro”, disse o
coordenador da pesquisa, Cris-
tiano Santos. 

Duas atividades tiveram alta:
artigos farmacêuticos, médicos,
ortopédicos e de perfumaria
(1,4%) e livros, jornais, revistas e
papelaria (4,7%).

RECEITA NOMINAL
A receita  nominal  do co-

mércio varejista cresceu 0,3%
na comparação com janeiro,
7,5% em relação a fevereiro de
2022, 9,3% no acumulado do
ano e 13,6% no acumulado de
12 meses. 

O volume de vendas do vare-
jo ampliado, que inclui tam-
bém materiais de construção e

veículos/peças, cresceu 1,7%
na passagem de janeiro para fe-
vereiro. O segmento de veícu-
los, motos, partes e peças cres-
ceu 1,4%. Paralelamente, o se-
tor de material de construção
caiu 2%. 

Na média móvel trimestral,
o varejo ampliado cresceu
0,9%. Também houve cresci-
mento de 0,1% no acumulado
do ano. No entanto, foram ano-
tadas quedas de 0,2% na com-
paração com fevereiro do ano
passado e de 0,5% no acumula-
do de 12 meses.  A receita no-
minal do varejo ampliado teve
altas 1,8% na comparação com
janeiro, 6,6% em relação a feve-
reiro de 2022, 7,8% no acumu-
lado do ano e 11,7% no acumu-
lado de 12 meses. 

IBGE

Lula diz a empresários espanhóis
que Brasil será canteiro de obras

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva (PT) disse a empresá-
rios espanhóis ontem que vai
transformar um Brasil num can-
teiro de obras, O discurso acon-
teceu no Encontro Empresarial
Espanha-Brasil, realizado no
centro de Madri. Ele chegou à
capital espanhola, vindo de visi-
ta a Portugal, no meio da tarde.

"Queremos atrair uma nova
leva de investimentos espa-
nhóis. Vamos transformar o
Brasil em um canteiro de obras,
trabalhando em portos aero-
portos, rodovias, ferrovias e hi-

drovias", afirmou Lula, acres-
centando que há um projeto de
infraestrutura a ser lançado em
maio.

Também agradeceu aos em-
presários espanhóis que inves-
tem no Brasil e disse que espera
que o acordo do Mercosul com a
União Europeia (UE) seja finali-
zado ainda neste ano. Embora o
texto ainda esteja em revisão ju-
rídica, bem longe de ser subme-
tido às diversas aprovações ne-
cessárias nos blocos e nos paí-
ses-membros, o presidente bra-
sileiro disse estar otimista: "Eu

acho que a Espanha na presi-
dência da UE ajudará muito pa-
ra que esse acordo aconteça.
Um acordo que eu esperava ter
assinado quando nos meus pri-
meiros mandatos."

O evento para cerca de 150
empresários terminou por vol-
ta das 19h15 (14h15 em Brasí-
lia) e teve o encerramento fei-
to por Lula e pela ministra es-
panhola de Assuntos Econô-
micos e Transformação Digi-
tal, Nadia Calviño. Não houve
sessão de perguntas  da im-
prensa com Lula.

"Nos últimos anos, se passou
de tudo. Uma pandemia, uma
guerra com consequências hu-
manitárias, energéticas e de se-
gurança. E atenção aos falsos di-
lemas. De que não se pode cres-
cer ao mesmo tempo em que se
diminui a desigualdade. Ou de
fazer a transição ao mesmo tem-
po da crise energética", disse
Calviño.

"Uma prioridade do governo
espanhol é o fechamento do
acordo entre a União Europeia e
o Mercosul", afirmou, receben-
do aplausos da plateia.

DISCURSO

Classe C gasta um
terço dos rendimentos
com alimentação

LOCOMOTIVA

DANIEL MELLO/ABRASIL 

As famílias da classe C, que
ganham entre R$ 5,2 mil e R$
13 mil mensais, gastam em
média um terço, o equivalente
a 33,3%, dos rendimentos com
alimentação, segundo pesqui-
sa divulgada ontem pelo Insti-
tuto Locomotiva. Entre as fa-
mílias da classe B, com rendi-
mento de R$ 13 mil a R$ 26 mil,
o percentual da renda com-
prometida com alimentação
cai para 13,2%.

Para as famílias com rendi-
mentos entre R$ 1,3 mil e R$
5,2mil,  classificadas como
classes D e E, mais da metade
do dinheiro recebido mensal-
mente (50,7%) é gasto com co-
mida.

O estudo foi encomendado
pela empresa de benefícios VR.

De acordo com o estudo,
para a classe C, os benefícios
como vale-refeição e vale-ali-
mentação representam, em
média, entre 3% e 8,5% dos
gastos com alimentação. Para
as classes D e E, esses benefí-
cios chegam a cobrir 33% des-
sas despesas.

A classe C, segundo a pes-
quisa, representa no Brasil
aproximadamente 109 mi-
lhões de pessoas, a maioria ne-
gras (60%). Quase a metade
dessas famílias são chefiadas
por mulheres (49%) e 52% des-
sa população não concluiu o
ensino médio. “Chefiados por
mulheres porque parte é mãe
solteira”, detalha o presidente
do Instituto Locomotiva, Re-
nato Meirelles.

PODER DE COMPRA
Nos últimos anos, em um

processo agravado pela pan-
demia da covid-19, Meirelles
disse que houve perda do po-
der de compra dessas famílias.
“Há cinco anos, com 40% do
valor de um salário mínimo
dava para comprar uma cesta
básica. Hoje, 59% do valor do
salário mínimo dá para com-
prar uma cesta básica. Ou seja,
o poder de compra de alimen-
tos, dos itens básicos, dimi-
nuiu”, explicou.

Por isso, de acordo com ele,
esses consumidores se torna-
ram ainda mais atentos aos
produtos que consomem.
“Uma radicalização do custo-
benefício, que passa a ser muito
mais exigente nos produtos que
ele está comprando, na relação
qualidade versus preço do que
ele tá comprando”, ressalta.

Nessa camada da popula-
ção, estratégias, como adota-
das por várias marcas, de redu-
zir o tamanho das embalagens
ou a qualidade da composição
dos produtos como forma de
disfarçar aumento de preços
tendem, segundo Meirelles, a
ser especialmente mal vistas.
“O custo do erro na classe C é
muito maior. Então, se o con-
sumidor da classe C compra
um produto que está mais ba-
rato, mas não entrega o que
promete, ele vai ter que comer
aquele produto o mês inteiro,
porque a grana que ele tinha
para aquele produto era conta-
da”, explica sobre o impacto
da redução da qualidade nes-
sas famílias.

As publicações legais de sua empresa com o melhor 
preço em um jornal de qualidade

Tels.: (21) 3556-3030 / 96865-1628
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Exportadores terão crédito de US$ 1 bi
A partir de maio, os exporta-

dores rurais terão acesso a uma
linha de crédito em dólar para
modernizar a produção. Com re-
cursos do Banco Nacional de De-
senvolvimento Econômico e So-
cial (BNDES), os empréstimos te-
rão juros fixos de 7,59% ao ano,
mais a variação do câmbio.

Com US$ 1 bilhão disponíveis,
a linha financiará a compra de
equipamentos pelo setor agrope-
cuário. Entre os itens que pode-
rão ser financiados, estão máqui-
nas agrícolas, sistemas de irriga-
ção, silos, estruturas de armaze-
nagem e sistemas de energia so-
lar. Quem comete desmatamen-

to ilegal não terá acesso à linha.
A criação da linha de crédito

foi anunciada ontem pelo presi-
dente em exercício, Geraldo
Alckmin, e pelo presidente do
BNDES, Aloizio Mercadante. Se-
gundo Mercadante, haverá um
lançamento oficial durante a Fei-
ra Internacional de Tecnologia
Agrícola em Ação (Agrishow),
que ocorre de 1º a 5 de maio em
Ribeirão Preto (SP).

“Os exportadores da agricul-
tura que têm recebíveis [valores a
receber] em dólar vão poder ope-
rar essa linha para a compra de
máquinas, equipamentos, trato-
res, colhedeiras, instrumentos

para irrigação, armazenagem”,
explicou Mercadante. “A única
coisa que não pode é ter desma-
tamento ilegal. Nós monitora-
mos as propriedades, e quem
desmata ilegalmente não terá
acesso à linha.”

Segundo o vice-presidente da
República e presidente em exer-
cício, Geraldo Alckmin, a nova li-
nha serve como uma opção de
baixo risco para o agronegócio
exportador. “Para aqueles que
exportam agronegócio, a possibi-
lidade de ter financiamento em
dólar é muito mais barata. Tudo o
que nós queremos é crédito mais
barato para alavancar o cresci-

mento, atrair investimento”, dis-
se Alckmin. Além do BNDES, po-
derão operar a linha de crédito
instituições parceiras, como o
Banco do Brasil, o principal for-
necedor de crédito rural no país.

JUROS BAIXOS
A linha funcionará da seguin-

te forma. O exportador contrairá
uma dívida em reais corrigida
pelo dólar. No entanto, quem
vende para o exterior tem recebí-
veis na moeda norte-americana,
o que reduz o risco de exposição
a mudanças no câmbio porque
os valores a receber também são
indexados a divisas estrangeiras.

PRODUÇÃO RURAL
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Operação prende 14 pessoas por
fraude de R$ 8 milhões contra INSS
U

ma operação prendeu
14 pessoas na manhã
desta terça-feira no

Rio de Janeiro. Elas são acusa-
das de participar de um esque-
ma que causou uma fraude de
R$ 8 milhões em benefícios do
INSS (Instituto Nacional do Se-
guro Social).

Além dos detidos ontem de
manhã, estão sendo cumpridos
mais cinco mandados de prisão
preventiva, 18 mandados de bus-
ca e apreensão e foi solicitado o
cancelamento das contas bancá-
rias usadas pelos suspeitos.

Os mandados foram expedi-
dos pela 7ª Vara Federal Crimi-

nal do Rio de Janeiro, e a opera-
ção foi realizada pela PF (Polícia
Federal), em conjunto com a
Coinp (Coordenação de Inteli-
gência Previdenciária) do Mi-
nistério da Previdência Social e
a Centralizadora de Prevenção a
Fraudes da Caixa.

Segundo a Polícia Federal, os
integrantes da quadrilha reco-
lhiam benefícios em nome de
pessoas fictícias ou mortas. O
esquema envolvia falsificação
de documentos para obter di-
nheiro através da solicitação de
pensão por morte ou do BPC -
Loas (Benefício de Prestação
Continuada à Pessoa com Defi-

ciência) para idosos carentes.
No esquema, os criminosos

alegavam ser procuradores dos
solicitantes dos benefícios, que
poderiam ser pessoas inexisten-
tes ou então pessoas mortas,
que tiveram o cadastro reativa-
do por essa quadrilha. Os res-
ponsáveis pela fraude enviavam
uma série de documentos falsos
para enganar o INSS.

Quando o pedido era aceito,
os integrantes da quadrilha saca-
vam as quantias depositadas em
contas abertas em agências ban-
cárias. Outra estratégia do grupo
era se passar por outra pessoa,
usando documentos falsos, para

solicitar e retirar os benefícios.
O Ministério da Previdência

Social informou que os valores
poderiam alcançar até R$ 12,3
milhões ao longo dos próximos
anos, já que os benefícios eram
continuados.

Segundo a PF, as 14 pessoas
presas nesta terça-feira e mais
cinco que ainda estão sendo
procuradas devem responder
pelos crimes de organização cri-
minosa, estelionato previden-
ciário, falsidade ideológica, fal-
sificação de documentos públi-
cos e uso de documentos falsos.
As penas podem chegar a até 31
anos e oito meses de prisão.

BENEFÍCIOS

Justiça revoga prisão
de suspeitas de tentar
roubar ovos de Páscoa 

SUPERMERCADOS

A Justiça revogou as prisões
de três mulheres acusadas de
tentativa de furto de 56 ovos de
Páscoa em um supermercado
na Tijuca, zona norte do Rio de
Janeiro, no início de abril.

Elas protagonizaram uma
briga com seguranças da loja
após serem flagradas. Além dos
chocolates, as mulheres tenta-
ram furtar três pares de chinelo.

Em decisão da semana pas-
sada, o juiz Daniel Werneck Cot-
ta, da 33ª Vara Criminal do Rio,
aceitou denúncia proposta pelo
Ministério Público contra as
três. Na mesma decisão, o juiz
revogou a prisão preventiva das
acusadas. A prisão foi substituí-
da por medidas cautelares.

As mulheres terão de com-
parecer bimestralmente em
juízo e não poderão sair da ci-
dade por período superior a

cinco dias sem autorização
prévia.

Junto com três adolescentes,
elas tentaram sair do mercado
com os ovos de Páscoa escondi-
dos em sacolas de compra. Fo-
ram impedidas por seguranças,
iniciando uma confusão que foi
filmada por outros clientes.

"O funcionário observou pe-
las câmeras quando seis mulhe-
res colocaram ovos de Páscoa
em sacolas de supermercado e
saíram do supermercado sem
efetuar devido o pagamento pe-
las mercadorias", diz a ata da au-
diência de custódia.

Caso concretizado, o furto
provocaria um prejuízo de R$
3.476,10 ao supermercado.

Na ocasião, as menores de
idade foram encaminhadas à
Delegacia de Proteção à Criança
e ao Adolescente.

Rio de Janeiro OUTONO: Sol e algumas nuvens à tarde. 
À noite, pancadas de chuva.

Manhã Tarde Noite
06:08 17:30

20º31º 85%

ANA CRISTINA CAMPOS/ABRASIL 

Para aumentar as oportuni-
dades para jovens desemprega-
dos, projeto idealizado por ra-
pazes do Morro dos Prazeres,
em Santa Teresa, no centro do
Rio, financiará dez ideias de em-
preendedorismo em comunida-
des cariocas para outros jovens
em igual situação. Arthur Feli-
zardo, de 26 anos, e Hugo Sabi-
no, de 25 anos, criaram o Favela
Empreendedora, em parceria
com a Prudential do Brasil
e BrazilFoundation.

Os dois rapazes fazem parte
da rede do Programa Jovens
Construtores, implementada no
Brasil pelo Centro de Promoção
e Saúde (Cedaps). O edital é vol-
tado exclusivamente aos gra-
duados do próprio programa.

Os projetos selecionados re-
ceberão R$ 1 mil cada. O valor se-
rá repassado ao fim da formação
de quatro semanas, na qual ha-
verá a presença de convidados e
especialistas que debaterão te-
mas como marketing pessoal e
digital, regularização do negócio,
micro empresas individuais,

educação financeira e experiên-
cia potente de empreendedores
comunitários de sucesso.

O Jovens Construtores é de-
senvolvido pelo Cedaps no Bra-
sil desde 2009. É uma tecnologia
social voltada à formação de jo-
vens, de 17 a 25 anos, original-
mente concebida pela organiza-
ção YouthBuild. O objetivo é
contribuir para o crescimento
pessoal e profissional de mora-
dores de favelas e periferias, as-
sociada à mobilização e ao de-
senvolvimento de famílias, or-
ganizações e comunidades.

SANTA TERESA

Nota
POLÍCIA OUVE MÉDICOS QUE OPERARAM PASSISTA
NO RJ QUE PERDEU BRAÇO APÓS CIRURGIA DE ÚTERO

O médico responsável pela cirurgia no útero da passista
Alessandra dos Santos Silva, 35, disse à polícia que o órgão da
paciente precisou ser totalmente retirado por causa de uma
hemorragia. O cirurgião Gustavo Machado, do Hospital da Mulher
Heloneida Studart, prestou depoimento ontem na delegacia de São
João de Meriti, na Baixada Fluminense. Alessandra foi internada
para a retirada de miomas, mas acabou com o útero removido,
além do braço esquerdo amputado. A passista da Acadêmicos do
Grande Rio planejava engravidar e afirma ter tido o sonho
interrompido por erro médico. A Polícia Civil investiga se houve
alguma negligência ou imperícia. O delegado Bruno Enrique
Menezes disse à reportagem que o médico afirmou ainda que a
paciente precisou transferida para o Instituto Estadual de
Cardiologia Aloysio de Castro, em Botafogo, na zona sul do Rio.

TÂNIA RÊGO/ABRASIL

Jovens do Morro dos Prazeres 
lançam edital Favela Empreendedora
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Moraes vota para
tornar réus mais 
200 denunciados 

ATAQUES GOLPISTAS

O ministro Alexandre de
Moraes (foto), do STF (Supre-
mo Tribunal Federal), votou
no início da madrugada de on-
tem pela abertura de ação pe-
nal contra mais 200 acusados
de participar dos ataques gol-
pistas de 8 de janeiro.

Esta é a segunda leva de jul-
gamentos das 1.390 pessoas
denunciadas pela PGR (Pro-
curadoria-Geral da República)
por envolvimento nos ata-
ques. A análise começou a ser
feita no plenário virtual da
corte na madrugada desta ter-
ça, com previsão de término
em 2 de maio.

Ministros podem seguir o
voto de Moraes ou divergir.
Também podem pedir desta-
que, para que o julgamento
seja transferido para o plená-
rio presencial, atualmente
composto por dez integrantes
devido à aposentadoria de Ri-
cardo Lewandowski no último
dia 11 de abril.

Moraes sustentou a existên-
cia de justa causa para a aber-
tura de ação penal contra to-
dos. São cem acusados no âm-
bito do inquérito instaurado
para apontar os executores dos
atos e outros cem na apuração
sobre incitadores e autores in-
telectuais. Na prática, os de-
nunciados se tornam réus.

A PGR não deu publicidade
às denúncias, mas em mani-
festações sobre o caso, afir-
mou haver conjunto probató-
rio para sustentar a acusação,
como imagens, mensagens e
testemunhos que revelam que
existiu uma situação estável e
permanente de uma associa-
ção formada por centenas de
pessoas para atentar contra as
instituições.

Advogados e defensores
públicos alegam, entre outros
argumentos, a inépcia das de-
núncias, afirmando que elas
estão desprovidas de seus re-
quisitos elementares, incluin-
do a descrição do fato crimi-
noso com todas as suas cir-
cunstâncias.

Em sua decisão, Moraes re-
bateu essa tese e disse que,
em crimes dessa natureza, "a
individualização detalhada
das condutas encontra barrei-
ras intransponíveis pela pró-
pria característica coletiva da
conduta".

Ele afirmou não restarem
dúvidas, contudo, que todos
contribuíram para o resultado,
"eis que se trata de uma ação
conjunta, perpetrada por inú-
meros agentes, direcionada ao
mesmo fim".

"A inicial acusatória expôs
de forma clara e compreensível
todos os requisitos exigidos,
tendo sido coerente a exposi-
ção dos fatos, permitindo ao
acusado a compreensão da im-
putação e, consequentemente,

o pleno exercício do seu direito
de defesa, como exigido por es-
ta corte", escreveu.

Ele reiterou a defesa da
competência do STF para ana-
lisar as denúncias e, caso se-
jam recebidas, para processar
e julgar posterior ação penal.

Também repetiu trecho usa-
do no voto para tornar réus os
primeiros cem denunciados,
afirmando que "não existirá um
Estado democrático de Direito
sem que haja Poderes de Esta-
do, independentes e harmôni-
cos entre si, bem como previsão
de direitos fundamentais e ins-
trumentos que possibilitem a
fiscalização e a perpetuidade
desses requisitos".

Na segunda-feira passada,
terminou a primeira leva de
julgamentos pelos ataques.
Por 8 votos a 2, os ministros
tornaram réus os acusados de
serem executores e autores in-
telectuais dos atos.

Sete ministros seguiram o
entendimento do relator, Ale-
xandre de Moraes.

Os dois indicados pelo ex-
presidente Jair Bolsonaro (PL),
ministros Kassio Nunes Mar-
ques e André Mendonça, di-
vergiram parcialmente de Mo-
raes e defenderam que apenas
as denúncias dos supostos
executores dos atos deveriam
ser acolhidas —no caso de Nu-
nes Marques, mesmo assim
com uma série de ressalvas.

Votaram com Moraes: Luís
Roberto Barroso, Dias Toffoli,
Gilmar Mendes, Edson Fa-
chin, Cármen Lúcia, Luiz Fux
e Rosa Weber.

A primeira parte das de-
núncias do 8/1 foi formada
por 50 pessoas investigadas no
inquérito dos executores e ou-
tras 50 na ação dos instigado-
res e autores intelectuais.

A primeira divergência de
Kassio e Mendonça foi em re-
lação ao foro do julgamento.
Ambos avaliam que a ação de-
veria ser analisada pela Justiça
Federal do Distrito Federal,
não pelo STF.

No caso de a competência
do Supremo ser reconhecida,
como foi pela maioria dos mi-
nistros, eles argumentam não
haver elementos para acolher
as denúncias sobre os acusa-
dos de serem instigadores e au-
tores intelectuais dos ataques.

FAKE NEWS

Câmara aprova urgência
que acelera votação de PL
A

Câmara dos Deputados
ignorou a pressão das
big techs e aprovou on-

tem a urgência do projeto de lei
que regulamenta as redes so-
ciais (PL das Fake News) e im-
põe sanções a plataformas que
não retirarem do ar, até 24 ho-
ras após decisão judicial, con-
teúdos que disseminem infor-

mações falsas.
A urgência foi aprovada por

238 a 192. Acordo feito em reu-
nião de líderes partidários prevê
que o mérito do texto seja vota-
do em plenário na próxima ter-
ça-feira. O presidente da Câma-
ra, Arthur Lira (PP-AL), preten-
dia votar o requerimento de for-
ma simbólica, em que os votos

individuais dos deputados não
seriam computados. O objetivo
era evitar que o requerimento
fosse rejeitado. Em abril do ano
passado, o mesmo requerimen-
to foi derrotado por apenas 8 vo-
tos —recebeu 249 votos a favor,
mas precisava de 257.

No entanto, os líderes do PL,
Altineu Côrtes (RJ), do Solida-

riedade, Aureo Ribeiro (RJ), e do
Cidadania, Alex Manente (SP),
pediram que os votos fossem
computados.

O relator do texto, Orlando
Silva (PCdoB-SP), se reuniu on-
tem com líderes partidários para
ouvir sugestões. Ele pretende
apresentar um novo parecer com
os pontos acatados amanhã.

Rosa cobra medidas de segurança
após ataque a indígenas kanamari
LETYCIA BOND/ABRASIL 

A presidente do Conselho
Nacional de Justiça (CNJ), mi-
nistra Rosa Weber, cobrou do
Ministério da Justiça e Segu-
rança Pública providências e
informações sobre a situação
dos kanamari ,  que t iveram
uma aldeia invadida por um
grupo armado com fuzis,  no
último dia 16.

As informações foram di-
vulgadas pelo Observatório
dos Direitos Humanos dos Po-
vos Indígenas Isolados e de

Recente Contato (OPI), atuan-
te na região da Terra Indígena
(TI) Vale do Javari, que tem a
maior concentração de povos
em isolamento voluntário do
mundo e  onde ocorreu,  em
2022, o assassinato do indige-
nista Bruno Pereira e do jorna-
lista britânico Dom Phillips.

Segundo denúncia feita na
última quarta-feira pelo OPI,
os criminosos chegaram ao lo-
cal a bordo de um bote de alu-
mínio e se comunicavam em
espanhol. A quadrilha amea-
çou de morte um dos líderes

kanamari.
No despacho, Rosa Weber

lembra ao ministério que, em
março deste ano, uma comiti-
va do CNJ esteve na TI Vale do
Javari, onde colheu demandas
e relatos das comunidades in-
dígenas e f irmou o compro-
misso de "atuar junto aos de-
mais órgãos do Estado brasi-
leiro para coibir as violações
de direitos e garantir a justiça
e a paz na região". 

A  ministra  c lassi f ica  de
"atrocidade" a convergência
de violências que assola a re-

STF

TSE propõe usar PL das Fake News para tirar
conteúdos e contas do ar sem notificar usuário

O TSE (Tribunal Superior
Eleitoral) enviou à cúpula do
Congresso sugestões ao projeto
de lei das Fake News que in-
cluem a retirada imediata de
conteúdos que provoquem ris-
co à segurança da informação e
violem direitos de crianças e
adolescentes, sem a obrigação
de que o usuário seja notifica-
do disso.

As propostas foram encami-
nhadas pelo presidente do TSE,
Alexandre de Moraes, aos presi-
dentes da Câmara, Arthur Lira
(PP-AL), e do Senado, Rodrigo
Pacheco (PSD-MG). 

As emendas propostas pelo
TSE consideram o texto aprova-
do pelo Senado e que sofreu di-
versas alterações durante a tra-
mitação na Câmara, onde está
sob a relatoria do deputado Or-
lando Silva (PC do B-SP).

O ministro afirmou que as big
techs impulsionam e moneti-
zam o ganho de publicidade em
cima de textos, imagens, fatos e,
portanto, também podem ser
responsabilizadas.

"Nós queremos equiparar as
responsabilidades. E eu acres-
cento ao texto aprovado pelo Se-
nado Federal a responsabilida-
de de todos os provedores -se-
jam de redes sociais ou de men-

sageria- por conteúdos em que
eles ganham", disse Moraes.

O TSE sugere incorporar ao
artigo que trata de moderação
de conteúdo dispositivo que ob-
riga as plataformas, sob pena de
responsabilidade civil e admi-
nistrativa, a indisponibilizar
imediatamente conteúdos e
contas, com dispensa de notifi-
cação aos usuários, se verifica-
rem ou existir dúvida fundada
de risco de dano imediato de di-
fícil reparação ou para a segu-
rança da informação ou do
usuário.

Isso também poderá aconte-
cer caso haja risco de violação a
direitos de crianças e adolescen-
tes, crime de racismo ou de gra-
ve comprometimento da usabi-
lidade, integridade ou estabili-
dade do aplicativo. Esses pontos
estão contemplados no texto
aprovado no Senado.

O TSE sugere incluir outros
quatro riscos. O tribunal quer
que sejam consideradas condu-
tas, informações e atos antide-
mocráticos e a divulgação ou
compartilhamento de fatos sa-
bidamente inverídicos ou grave-
mente descontextualizados que
atinjam a integridade do proces-
so eleitoral, inclusive os proces-
sos de votação, apuração e tota-

lização de votos.
Também quer acrescentar

risco de grave ameaça, direta e
imediata, de violência ou incita-
ção à violência contra a integri-
dade física de funcionários pú-
blicos ou contra a infraestrutura
física do Estado para restringir
ou impedir o exercício dos Po-
deres ou a abolição violenta do
Estado democrático de Direito.

E ainda o comportamento ou
discurso de ódio, inclusive pro-
moção de racismo, homofobia,
ideologias nazistas, fascistas ou
odiosas contra uma pessoa ou
grupo mediante preconceito de
origem, raça, sexo, cor, idade e
quaisquer outras formas de dis-
criminação.

A corte eleitoral defende que
provedores de redes sociais e
serviços de mensagens sejam
solidariamente responsáveis, ci-
vil e administrativamente, por
conteúdos direcionados por al-
goritmos, impulsionados e pu-
blicitários cuja distribuição te-
nha sido realizada mediante pa-
gamento.

Outra sugestão do tribunal é
replicar no PL das Fake News
dispositivos da resolução apro-
vada pelo plenário do tribunal a
dez dias do segundo turno das
eleições de 2022. A norma am-

pliou de forma inédita os pode-
res do TSE na condução do pro-
cesso eleitoral.

A resolução permitiu ao TSE,
"em decisão fundamentada",
determinar a imediata remoção
de conteúdos das redes sociais
considerados "inverídicos ou
gravemente descontextualiza-
dos que atinjam a integridade
do processo eleitoral". A remo-
ção de conteúdos falsos poderia
ser sumária, em até duas horas.

Com isso, o tribunal passou a
poder agir de ofício, ou seja, sem
ser provocado por candidaturas
ou Ministério Público Eleitoral,
para lidar com desinformação
sobre as urnas, por exemplo.

O instrumento também per-
mitia a suspensão temporária de
perfis, contas ou canais, nos ca-
sos em que haja "produção sis-
temática de desinformação, ca-
racterizada pela publicação
contumaz de informações falsas
ou descontextualizadas sobre o
processo eleitoral".

Moraes destacou aos chefes
do Legislativo nesta terça que as
propostas para o PL das Fake
News foram elaboradas com ba-
se na experiência do TSE e STF
(Supremo Tribunal Federal) no
enfrentamento da desinforma-
ção nos últimos anos.

Homicídios, estupros,
roubos, furtos e lesão
corporal aumentaram 

SÃO PAULO

BRUNO BOCCHINI/ABRASIL 

O número de casos de ho-
micídios, estupros, roubos,
furtos, e lesão corporal au-
mentou no mês de março, no
estado de São Paulo.  Os da-
dos, divulgados ontem, são da
Secretaria da Segurança Pú-
blica (SSP) do Estado de São
Paulo.

A quantidade de casos de
homicídios dolosos subiu de
241, em março de 2022, para
246, no mês passado, uma ele-
vação de 2%. As tentativas de
homicídio também aumenta-
ram, na mesma comparação,
de 308 para 346 (+12,3%). Hou-
ve alta ainda nos estupros, de
1.214 para 1.383 (+13,9%); nos
roubos, de 21.278 para 21.606

(+1,5%); e lesão corporal dolo-
sa, de 11.757 para 13.482
(+14,6%). 

Também tive elevação, na
comparação de março de 2022
e março de 2022, o número de
furtos de veículos, que subiu
de 8.296 para 8.848 (+6,6%). Os
casos de latrocínio ficaram es-
táveis, em 13, no mês.

“A Secretaria da Segurança
Pública entende que há muito
a ser feito. Desde o início do
ano, o policiamento no Estado
foi reforçado com a Operação
Impacto, colocando nas ruas
mais 17 mil policiais. Nesses
três meses foram presas 47.792
pessoas, representando au-
mento de 10,6% no mesmo pe-
ríodo do ano passado”, disse a
pasta, em nota.

CNJ pune juiz que notificou
Exército para recolher urnas 

O Conselho Nacional de Jus-
tiça (CNJ) decidiu ontem apo-
sentar compulsoriamente o juiz
federal Eduardo Rocha Cubas.
O magistrado ficou conhecido
nas eleições de 2018 por inti-
mar as Forças Armadas para
realizar perícia nas urnas ele-
trônicas.

Na ação, o magistrado foi
acusado de tumultuar as elei-
ções. Conforme a acusação, Cu-
bas notificou o Exército para
que a corporação recolhesse ur-
nas eletrônicas diretamente de
seções eleitorais, no dia 7 de ou-
tubro, primeiro turno das elei-

ções, com o objetivo de realizar
perícias técnicas.

Um mês antes das eleições
daquele ano, Cubas também
gravou um vídeo com o deputa-
do federal Eduardo Bolsonaro
em frente ao Tribunal Superior
Eleitoral (TSE).

Por unanimidade, o conse-
lho seguiu voto do relator ,
conselheiro  Mauro Pereira
Martins. No entendimento do
conselheiro, o juiz tinha "inte-
resse pessoal" no processo e
seu posicionamento contri-
buiu com a descredibilização
das urnas.

"A forma como o processo é
conduzido transmite uma clara
sensação de uma condução de
acordo com os interesses pes-
soais do magistrado, uma con-
dução que vai ao encontro de
um pensamento político-parti-
dário", argumentou.

Cabe recurso contra a deci-
são. Com a pena de aposentado-
ria compulsória, que é a maior
prevista para magistrados, o juiz
vai receber aposentadoria pro-
porcional ao tempo de serviço.

DEFESA
Durante a sessão, Eugênio

Aragão, advogado do magis-
trado,  defendeu a improce-
dência da ação. O defensor ex-
plicou que o juiz aceitou um
pedido de perícia nas urnas e
foi notificar pessoalmente o
Exército para cumprimento da
decisão.

"Foi pessoalmente porque,
no mesmo dia, ele tem um even-
to no quartel e aproveita o ense-
jo para ir pessoalmente fazer a
notificação. Não há nada de er-
rado nisso em vista de que um
juiz pode fazer até inspeção,
quanto mais promover uma no-
tificação", afirmou.

2018

gião, em virtude do que repre-
senta para os povos em isola-
mento voluntário.

"Diante desse cenário, a Co-
missão Interamericana de Di-
reitos Humanos emitiu, em 27
de outubro de 2022, a Resolu-
ção no 59/2022,  ampliando
medidas cautelares em favor
dos membros da União dos
Povos Indígenas do Vale do Ja-
vari (Univaja) e obrigando o
Estado brasileiro a adotar me-
didas necessárias e eficazes
para proteger a vida e a inte-
gridade pessoal das comuni-
dades indígenas no Vale do Ja-
vari, em especial de suas lide-
ranças e dos defensores de di-
reitos humanos que atuam na
área, com vistas à garantia de
não repetição do crime que vi-
timou Bruno Araújo Pereira e
Dom Phillips",  acrescenta a
ministra na mensagem.

ROSINEI COUTINHO/STF



Empresariado pressiona
prefeito contra projeto
que aumenta imposto

ISS

Empresários e banqueiros
começaram a pressionar o pre-
feito de São Paulo, Ricardo Nu-
nes (MDB), contra um projeto
de lei que prevê o aumento do
ISS na capital de 2% para 5%.

Donos de indústria e ban-
queiros que conversaram com
o prefeito afirmam que a per-
cepção do empresariado pau-
listano é a de que a proposta
vai na contramão da reforma
tributária, da melhoria do am-
biente de crédito no país e da
redução de custos para fomen-
tar o crescimento econômico.

Eles pediram providências
para evitar que empresas se
transfiram de São Paulo para
cidades vizinhas que cobram
alíquotas mais baixas, na faixa
de 2%, caso o novo ISS seja
aprovado.

O projeto já foi aprovado
em primeiro turno pelos ve-
readores. Caso tenha maioria

em segundo turno, haverá au-
mento de custos financeiros,
de produtos e serviços.

Pelo texto, o imposto co-
brado aumentará 150% sobre
vários tipos de serviços, como
leasing, pagamentos por meio
eletrônico, emissão, reemis-
são, renovação e manutenção
de cartão de crédito, débito e
até cartão-salário, além de ati-
vidades desenvolvidas pela B3
ligadas a investimentos.

Na avaliação dos bancos, a
inadimplência nas operações
já em andamento deve sofrer
alta. Vendas terão queda e o
consumo, retração. O aumen-
to do custo das operações
com cartões, por exemplo, le-
vará à oneração de produtos e
serviços.

Os preços também subirão
para quem investe em títulos e
valores mobiliários, afastando
investidores.

QUÊNIA

Culto: 'jejum para conhecer
Jesus' causa tragédia humana
O

número de mortos de
um culto no Quênia
que pregava "jejum

para conhecer Jesus" chegou a
89 nesta terça-feira, informou o
ministro do Interior Kithure
Kindiki.

Corpos das vítimas estão sen-
do encontrados em valas comuns
em floresta. Mais 16 cadáveres fo-

ram exumados ontem, elevando
o total a 89, disse o ministro. O
número pode subir ainda mais.
Segundo estimativa da Cruz Ver-
melha, ao menos 200 pessoas es-
tão desaparecidas na região.

"A maioria dos corpos encon-
trados é de crianças", disse um
legista em condição de anoni-
mato à AFP.

Três pessoas foram localiza-
das com vida. Ao todo, 34 pes-
soas sobreviveram ao ritual.

Paul Mackenzie, líder do cul-
to, foi detido no último dia 14,
após uma fonte anônima denun-
ciar a existência dessas valas co-
muns.

Seita diz que os seguidores
encontram o caminho para o

céu morrendo de fome. Segun-
do a polícia, várias testemunhas
disseram ter sofrido "lavagem
cerebral".

Presidente promete "medi-
das contundentes". William Ru-
to afirmou que vai endurecer
punição contra pessoas que
"usam a religião para cometer
atos horríveis".

Vladimir Putin estreia novo tanque 
T-14 Armata na Guerra da Ucrânia

Em meio a perdas brutais de
equipamento blindado na Guer-
ra da Ucrânia, o governo de Vla-
dimir Putin decidiu enviar ao país
invadido os primeiros T-14 Ar-
mata, o mais recente modelo de
tanque russos.

Ao menos foi o que anunciou
ontem a agência estatal RIA-No-
vosti, citando informações extrao-
ficiais do Kremlin. Na ritualística
de comunicação russa, isso signi-
fica que é provável que os tanques
tenham ido, embora o efeito tenda
a ser mais simbólico.

A RIA não disse quantos tan-
ques foram enviados, nem para
onde, mas apenas que "eles ainda
não participaram em operações
de assalto direto", sendo empre-
gados em "coordenação de com-
bate". Também afirmou que eles
foram equipados com proteção
adicional em suas laterais.

O T-14 é, no papel, o mais
avançado tanque de guerra do
mundo. Como a sigla sugere, teve
seu desenho finalizado em 2014,
e, no ano seguinte, estreou na pa-
rada da principal data do calendá-
rio militar russo, o Dia da Vitória
(na Segunda Guerra Mundial) em
9 de maio.

O modelo é revolucionário: em

vez de posicionar os operadores
do canhão na torre, ela é comple-
tamente automatizada. Os três tri-
pulantes vão à frente, em um
compartimento blindado separa-
do do resto do maquinário.

Isso resolve um problema trá-
gico do desenho do T-72, o vene-
rando tanque que é o centro da
força blindada russa. Para ter o fa-
moso perfil baixo e tamanho redu-
zido, tornando-se um alvo menor,
o blindado usa um sistema de mu-
niciamento automático, no qual
até 40 projeteis ficam num carros-
sel embaixo da torre.

O resultado é que o comandan-
te do veículo e o operador do ca-
nhão sentam sobre os explosivos,
e as diversas torres explodidas pa-
ra longe dos T-72 na Ucrânia são
testemunho do que isso significa
em batalha. Modelos mais novos,
como o T-80 e o moderno T-90 ali-
viaram, não suprimiram a falha.

Em tanques ocidentais maio-
res e mais pesados, como o Leo-
pard-2 que agora está na Ucrânia
e o americano M1A2 Abrams, um
quarto soldado na tripulação faz o
municiamento dos projeteis.

O desenvolvimento do T-14
provou-se problemático. Nos en-
saios de sua estreia em 2015, um

dos tanques pifou e ficou travado
no meio de uma avenida, mas as
questões parecem ser maiores. A
previsão inicial dos russos era de
ter 2.300 dos modelos até 2025.

Oficialmente, apenas um lote
de 40 seria entregue para ação
neste ano, e o mais recente orça-
mento militar russo previa apenas
132 blindados. Mesmo que Mos-
cou tenha mudado décadas de
doutrina, deixando a ideia soviéti-
ca de quantidade se sobrepor a
qualidade, é pouco para o maior
país do mundo —e uma potência
de natureza continental.

Segundo um especialista mili-
tar russo, que pede para não se
identificar, os cerca de US$ 5 mi-
lhões (R$ 25 milhões) gastos para
fazer um T-14 seriam melhor apli-
cados equipando com novas mi-
ras e blindagem adicional os tan-
ques já existentes. Aparentemen-
te, foi isso que o Ministério da De-
fesa optou por fazer.

Com efeito, o que se viu na in-
vasão da Ucrânia em 2022 foram
grandes quantidades de T-72,
com níveis variados de moderni-
zação, seguidas por um contin-
gente menor do poderoso T-80,
que peca por usar uma turbina be-
berrona de combustível no motor.

Só mais para o fim do ano pas-
sado os T-90, mais modernos, fo-
ram vistos em ação, e em núme-
ros menores. Já tanques retirados
das antigas reservas soviéticas,
relíquias como o T-62 e o T-64, fo-
ram avistados com certa frequên-
cia, em especial na retaguarda
dos territórios ocupados no leste
e sul do país.

O T-14, se chegar a ser usado
em combate, não deverá fazer
mais do que uma aparição sim-
bólica pelos números envolvidos.
Mas bastará ele abater um dos
tanques de segunda mão envia-
dos por países da Otan (aliança
militar do Ocidente) que o golpe
de propaganda estará dado.

Não é o suficiente, contudo.
Levando em conta apenas avis-
tamentos de tanques destruí-
dos, capturados ou abandona-
dos confirmados por georrefe-
renciamento pela equipe do site
holandês Oryx, os russos perde-
ram 1.906 tanques na guerra até
esta terça.

Isso corresponde a 56% de sua
frota ativa pré-conflito, embora a
conta seja imprecisa por descon-
siderar reservas antigas enviadas
à guerra e a produção de 2022 de
novos veículos.

RÚSSIA

Colômbia expulsa golpista Juan
Guaidó após entrada irregular no país

Juan Guaidó, líder oposicio-
nista da Venezuela, foi obrigado
a deixar a Colômbia na segun-
da-feira passada, horas depois
de entrar no país de forma irre-
gular.

Seu objetivo com a viagem
era participar de uma conferên-
cia internacional em Bogotá
que, reunindo representantes
de quase 20 países —incluindo
os Estados Unidos—, buscava
justamente destravar as nego-
ciações entre regime e oposição

e o governo de Nicolás Maduro.
O Ministério das Relações Ex-

teriores colombiano confirmou
que conduziu Guaidó ao aero-
porto El Dorado, na capital, para
garantir sua saída. Em nota, o ór-
gão disse que o líder havia entra-
do no país de maneira irregular
—o próprio líder havia declara-
do na véspera que tinha cruzado
a fronteira entre seu país e a Co-
lômbia "a pé", "da mesma forma
que milhões de venezuelanos".

O venezuelano saiu do país às

23h do horário local, em um voo
com destino a Miami, nos EUA.
Segundo o jornal El Tiempo, na
tarde da segunda, o chanceler
da Colômbia, Álvaro Leyva, já
havia insinuado que Guaidó
corria risco de deportação, uma
vez que havia entrado de forma
inadequada no país. "Na Co-
lômbia, nós cumprimos as leis",
afirmou.

Guaidó, por sua vez, afirmou
que sua expulsão foi motivada
por questões políticas. "A perse-

guição da ditadura —do gover-
no de Nicolás Maduro— lamen-
tavelmente se estendeu hoje à
Colômbia", afirmou ele ao dei-
xar Bogotá em um vídeo filmado
no avião e publicado em sua
conta no Twitter.

"Pelas ameaças diretas à mi-
nha família e filhas por parte do
regime de Maduro [...], estou pe-
gando este voo", escreveu o líder
na postagem, acrescentando
que pretendia detalhar as acu-
sações nas horas seguintes.

VENEZUELANO

SP inclui compromisso
contra trabalho
escravo em licitações

CONTRA ESCRAVIDÃO

O governo de SP passará a
exigir de empresas que queiram
disputar licitações públicas es-
taduais a assinatura de um
compromisso de que não pos-
suem trabalhadores em situa-
ção análoga à escravidão. Mi-
nutas-padrão para as empresas
interessadas nas licitações
preencherem, incluindo agora
a promessa de não usar traba-
lho degradante ou forçado, se-
rão elaboradas pela Procurado-
ria Geral do Estado e disponibi-

lizadas no site da Bolsa Eletrôni-
ca de Compras. De acordo com
a procuradora-geral do estado,
Inês Maria Coimbra, o governo
"não compactua com atos ilíci-
tos e vem adotando providên-
cias para inibir tais ações".

Segundo o órgão, o objetivo
da exigência é "incrementar
mecanismos para coibir que
empresas que se utilizem de
forma ilícita de trabalho pre-
cário contratem com o Poder
Público”.

Prefeitura de SP muda
contrato e atrasa 2.000
cirurgias catarata

UNIDADES DE SAÚDE

Cerca de 2.000 cirurgias de
catarata que deveriam ocorrer
ao longo de abril pela rede pú-
blica municipal de São Paulo
estão represadas desde o início
do mês. Os procedimentos
ocorreriam em nove unidades
de saúde geridas pela entidade
Cies Global, que oferece servi-
ços como consultas, exames e
cirurgias de baixa e média
complexidade para o SUS (Sis-
tema Único de Saúde).

No dia 3 de abril, a prefeitu-
ra encerrou o convênio que
manteve com a entidade por
quinze anos, e no dia 6 assinou
um novo contrato para dar
continuidade à prestação dos
serviços. Por causa da mudan-
ça, no entanto, os atendimen-
tos tiveram que ser tempora-
riamente suspensos.

A aposentada Dirce Pereira,
de 72 anos, aguarda há mais de
dois meses para operar da ca-
tarata que deixa a sua visão tur-
va mesmo quando usa óculos.
"A primeira consulta eu fiz no
particular, mas ia ficar muito
caro e resolvi continuar pelo
SUS", disse a dona de casa, que
precisa operar os dois olhos.

O procedimento estava mar-
cado para a última quarta-feira
no Hospital Dia da Vila Carrão,
na zona leste, perto de onde
mora. Mas quando chegou ao
local pela manhã, ela descobriu
que não poderia ser atendida.
"Queria resolver isso logo, mas
por enquanto não tem previ-
são. Disseram que vão remar-
car e me ligar avisando".

Todos os 70 procedimentos
agendados para aquela data na
unidade foram cancelados,
mas nem todos foram avisados

pela prefeitura. Além de Dirce,
outros quatro pacientes idosos
foram até o local e descobriram
na hora que não seriam opera-
dos na data marcada.

De acordo com o Cies, a Se-
cretária Municipal de Saúde só
liberou a retomada das cirur-
gias de catarata a partir do pró-
ximo dia 27. Na prática, as no-
ve unidades gerenciadas pela
entidade ficarão ociosas du-
rante quase todo o mês de
abril, deixando de entregar a
maior parte dos 2.000 procedi-
mentos que costuma realizar
mensalmente.

As consultas, exames e al-
gumas cirurgias voltaram a ser
oferecidas na semana passada,
mas o ritmo ainda está longe
do normal. "Até sábado [22]
nós conseguimos agendar 513
pacientes, sendo que em uma
semana normal atendemos
2.900 pessoas aqui na Vila Car-
rão", disse a gerente de prática
assistencial do Cies Sandra
Galvão.

A expectativa é que até o fim
de abril 20 mil pacientes sejam
atendidos em todas as unida-
des, número bem abaixo da
média de 80 mil atendimentos
por mês.

"São pacientes que estão
aguardando em fila já há algum
tempo, passaram na unidade
primária de saúde e foram en-
caminhados para cá em busca
de algum procedimento para
elucidar seu diagnóstico. Qual-
quer atraso vai fazer com que
atrase o tratamento. Pode ser
algo de longo prazo, sem maior
gravidade, mas eventualmente
pode levar a dano considerá-
vel", acrescentou a enfermeira.

Brasileiros deixam Sudão que 
está à beira de uma guerra civil

Enquanto o conflito no Sudão
não dá sinais de trégua, um gru-
po com cidadãos brasileiros
conseguiu fugir do país atraves-
sando a fronteira com o Egito
depois de uma longa viagem em
um micro-ônibus, segundo o
Itamaraty. O país africano vive
cenário de caos há dez dias e, se-
gundo as Nações Unidas, a pers-
pectiva permanece sombria,
com escassez de alimentos,
água potável, remédios e com-
bustível.

Deixaram o Sudão uma servi-
dora do Itamaraty e nove joga-
dores e membros da comissão
técnica do time de futebol Al-
Merrikh. Eles chegaram ao Egito

na segunda-feira passada e re-
cebem atendimento na embai-
xada brasileira na capital, Cairo.
Ao menos sete brasileiros que
continuam em território suda-
nês aguardam para serem resga-
tados em segurança, segundo a
pasta.

À beira de uma guerra civil,
o Sudão registrou novos com-
bates ontem que violaram mais
uma tentativa de cessar-fogo
para a retirada de civis das zo-
nas mais críticas. A trégua ha-
via sido mediada pelo governo
dos Estados Unidos e anuncia-
da na véspera pelo secretário
de Estado americano, Antony
Blinken.

Mais de cinco tentativas de
cessar-fogo fracassaram desde o
início dos confrontos, no último
dia 15. Nas últimas horas, tiro-
teios foram registrados na capi-
tal do Sudão, Cartum, e na cida-
de vizinha Omdurman, segundo
o jornal britânico The Guardian.
Os dois lados se acusam de rom-
per a trégua.

Os embates começaram após
divergências dos antigos alia-
dos Fatah al-Burhan, líder su-
danês, e Mohamed Hamdan
Dagalo, também conhecido co-
mo Hemedti, do grupo parami-
litar RSF (Forças de Apoio Rápi-
do). Eles discordam sobre a par-
ticipação dos paramilitares no

Exército e disputam a formação
de um eventual governo de
transição.

Em nota, o RSF pediu apoio à
comunidade internacional para
que o acordo de cessar-fogo seja
respeitado. "O Exército sudanês
violou a trégua com ataques de
aviões em Cartum. Isso confir-
ma a existência de múltiplos
centros de decisão dentro das
Forças Armadas golpistas e re-
manescentes do regime extin-
to", informou o grupo paramili-
tar, em referência à ditadura de
30 anos de Omar al Bashir, de-
posta em 2019. O Exército do Su-
dão não se pronunciou de ma-
neira oficial.

SEM TRÉGUA

OUTONO: Sol com nuvens. Pancadas 
de chuva à tarde. À noite, não chove.
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